
8,sda M li. io Iperle ç .

A boca pequena, corre em muitas Costa, escrevia ell.l Boletim de

-'19lmento
Floresta". Massot, demitia o coronel Lopes tadual pelo P� S. D. e por duas vê-

sodas da Cidade: O cel. Lopes dei-I de setembro de 1924: Voltando à paz da .caserna, pou- Vieira e vários outros oficiais e re-. zes a oposição lhe acenou com 31-
xou o P. S. D. , "Agradeço ao bravo major Lo- co depois assumiu o Comando Ge- formava por incapacidade fisica -I! sua eleição certa para Presidente,O coronel Pedro Lopes Vieira de' pes os inestimáveis serviços que ral da Fôrça Pública, imprimindo- outros tantos., da Assembléia Legislativa, o que,
longos anos radicou-se entre nós. prestou com a sua valorosa tropa i

lhe uma organização modelar,
.

a Era a hora da salsugem revolu- lhe valeria a substituição do Go­
Hoje é enorme o' circulo de suas à causa legal e louvo-o com prazer I que ainda '-hój� se referem elogio- cionál·ja; � hora <la, eclosão de t(J-� vernaclor an�e�lte. Integr-o, o coro­
.relações. Quem passe pela manhã pelo seu espirito' disciplinador, samente os seus companheiros dos os Od105 pessoais, nel Lopes Vieira, a maneira milí­
ou à noite defronte à sua residên-; enérgico e abnegado e pela sua darmas. Serenamente, Lopes Vieira reco- tal', por fidelidade ao seu Partido.
Ó8, na rua Visconde de Ouro Pre- nunca desmentida lealdade. O seu Foram criarias em sua gestão a lheu-se ;(0 ostracismo c entregou- Agora, ante a noticia de que se
to, observará cotidianamente gran- batalhão foi um dos mais prestimo- Secção de Bombeiros, a de Farrná- se a outro ramo de vida - corre- desobr-igara do P. S. V" fomos pro-
de quantidade de pessoas, que o vão \S05 elementos da Coluna de Opera- cia, a Escola, de Enícrrneiros, a tor de seguros, para manter a sua, cura-lo, ,

procurar. para uma palestra, para ções do Sul, estando sempre pron- Escola Regimental "Marechal Gui- famiJ�a ., ,._ .",' _. II O, .cOl'one I estava de partida,
-um conselho, ou para solicitar um to para qualquer missão, sem olhar lherrnc ", a Escola de Hárlio, o Pe- A co: I eçao de sua atitude l;tavla- confirmou-nos a noticia:

mas

.auxilio. . sacrificios ou dificuldades, de qual- lotão de Metralhadoras e diversas 1117'. pO,l:,em" /:rrange�do. �lln CIrculo - Pode _informar aos seus leito-'A todos atende o coronel, coni quer espécie, como demonstrou, outras iniciativas. \ C::d:l,'\'8 r: maior de amIza,des.. res que nao pertenço mais ao P.,-'i-ridmirável fleugma, com impertur- entre outras vezes, no combate de A 25 de outubro de 1930, quando ,1\.131S tarde, n_a Interventoría .�e-I S, D., desde 11 de maio do correu-hàvel serenidade. 'Botucatú, onde tomou parte salíen- o pânico se apoderara dos que se r�u na,�os,' fOl� nome�d� p�efeü?'1 te ano. No meu regresso, OPOITU-Comandando o 2° Batalhão de te, muito concorrendo para a der- mantiveram fiéis ao, Govêrno de- �8. "C�PHa]{ funções dC"'?l,llpenhada, namente, conceder�i ao meu velholnfantaria, da Fôrça Pública, uni- rota dos rebeldes". posto, o coronel Lopes Vieira per- com tal zelo e tal, l.abIhdad�, que arrugo lima entr-evista, esclarecen-ríade que organizara, participou da Há ainda muitas outras citações maneceu firme. em seu pôsto e, CO!l1 em pouco o transformaram rncon- do a minha atitude "

-Coluna de Operações do Sul, que enaltecendo "a bravura, a energia oficialidade incorporada foi a Pa- tehstfàvelriJl�t�te 1d1O rnl,lhais prestigioso Aí está, pois: o ·P. S. D. catarí-.cornbateu � Rev:olllção de 1924. e a di.s�iplÍl:Ja" d? então major Lo- lácío apresent.ar-se a? general P�o- c e e �o: ICO - a. ,

a. n�n.se per'déu no coronel LopesAo ser dissolvida a Coluna, o seu pes Vieira, inclusive quan�o no co- 1001!eu de �SSlS, Br.a�, que dias VoJ,�ndo o ;Pms. as normas de- i VIeIra um de seus mais prestigiosos
, "comandante, o 5ieneFal Azevedo mando geral do famoso 'Agrupa- apos, por influência do coronel mocràtícas, 101 eleito deputado es- próceres.c,
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tarinellses�RUma emenda do �r\�' lIma" orrêa e mais 18 deputados}
o dr. Ylmar Corrêa, Iider do P.S_D. na Assembléia Legislativa ES-I

' b) - o verícimõnto dos lhifitares, inclusive do COI'PO de

BOm)JCi-1
""",�,,,. ," ',' ,- ......

'

:anual, apresentou, -com a assinatura de mais de' de�oiio colegas; umu ros, a partir do vencimento mensal de Ce'); 1.801,O{l, METEOROLOGIA
.ernenda suhstítntiv« ao . projeto de lei n. HJ7/51, <1.<: rigem governa- Art. '6" -r-e- �os inat.,hoS! e j}(:'.:;�siÓ'nist<t�' do Estado, é de quarenta por I ' Prévisâo I'm tempo até ás 14 ho-

\ 'men'tal, que dispor, �Dbre à reestruturação çio' qt,<j.Op tl'túCl;) do ESÜH\Ó.· CtÍ:OJI�. (<1O'1bj":1 (']f','\·,hiÇácl ,��,;A�;Ó�i:('ii1()'s (�_�.1i!m:>õPs. _

- .

i'
. ·Iras do dia 12:

A emenda está assíin redigida: ,:A�·t/ 7° -=,
A de,spe;,a (J�c(+i., rente d'esta lei, cunn:ú p<)r conta da.

-a�'l'el-"
17Ci:T�P,O:-" Bom 'Sl!j'eí�

•

e<ldflçaO ,elo presente eXerC)ClO. .-' UlstatJlhdade -i111evOeIrQ,Art, 10 _, Ficam criados, na escala-padrão de vencimento�;, do c "�.rt. 60 _ Serão apostllaoos pelos Sccrel,írios de' Estado Os
-

fitulo,s Temperatura: Estável;
·':Quadro' único do Estado, os 'ljeguintes va,lores: d�s J'uncion:ü;iós e cxtl'Hnumerários a ,qu-e se refe!'� e;tâ, lei. - Ventos: De sueste a nordesk..

PADR;{O VENCIMENTO MENSAL VENCIM.E�l'TO ANUAL Art, 90 - A prescnte lei vigorará a partir de 10 (!e julho de 1951. j'Í11ofl-erados;
.

"Z 5 , , .. ' .. ' - . , , , . , .. , Cr8 12,000,00 ,Cr$ 144,000,00 Art. 10° - Hcvogam-s,e as disj)osiçõe;;' em cOTItr'údo,

I Temperaturas extremas de hOle�
Z <1 ., •. - . , - ' . , •.• ' , • .", . , .•.•• , • " Cr$ 9.500,DO Cr$ 114.000,00 Sa l'a d:"" Sessões, em 1 O de agâs-to de 1!)51 'E ']i" - �'" "

iVIáxima_ 2,15 minima 15,2.Z 3 ' ... ,_" .... ,",."." .. Cr$ 8.50�00 Cr$ 102.00�oo��,����
� � '�'<":":�."::::::::"":::: ��: �..���:�: g: ��:���:�� Em defesa \ do carvão 'catarinense:\
Y:3 '. . � Cr$ 6.500,00, Cr$ 78.000,{)O () Slt;. I\TO ]�!AQ1J.INO - Sr. vrc- f
Y 2 , - Cr$ 6.34'0,00 Cr$ 7G.OOO,oo SiC;Clitl', na sessãó de 21 de setcil1"
Y 1 , -, -. - , , . ' " , .. Cr$ 5.(j70,oo' Ce$ (j8.040,oo bro de '1948" pronunciei, nesta C:1-
Xl .. ' .. , . , , .... ' , . , . , , , __ . ,. Cr$ 5.340,00 Cr$ 64.080,00
W 1 , , . , , . , .. ' , .. , , , , , , ..... , " Cr$ 5.000,Ob Cr$ 60,000,00
Art. 2, - Os deselllbargadol'es do Tribunal de Justiça e o Procura-

-,,�lor Geral do Estado, os Juizes de Direito de' 4a. 3a, 2" e la entl'anclas e

,,os J'uize!'; substitutos terão, respectivamente, o padrão. oe vellcii11entos
l �í, 14, Z 3, Z 2, Z 1 e Y 3.

A1'1. 3D - O Sub-Procurador do Est.ado lerá o -padrão de yenci-

ilE

ANO 'XVII

-nlC1110 Z 4.
ArL <[0 - _ficam, de eonformidade oom- nrt. 92 da

'

Constituição
"",lo Eshido: reajustados os vencimentos dos Promotores ub'licos cÍãs 4",
.'3", 2"'e la entraneias que tel:ão, respeeti\'ament,e' o padrão de vencimen-
40 Y 2, Y 1, X 1 e W 1.

Aet. 5° - Ficam eLevados os vencimentos c salários dos funciona-
,;·úJ.,s,' plI,bll'COS Cl'\'l'S e lTI1'll't t

,.

d E t .J,-

,

' ares e ex ranumeranos o � s ail.io, na se-
, "6lli IJ te base:

/

sa" longó di,�cllrso� a respeito do
I

éarvào calarinensc, lLxpôsto o pr", I
brema, promovi uma, excllrsi'\_o ;10 Imeu Estado, na qual tomaram parle:
represcntm1tes do' Senado e da ca-I'mara dos Deputados, afilll _de ve�
rificarem, rlessoalmente, a, . proce-!
dência das reivin dicações que, num I

_

a,pêlo ao Govêrno da RepubHca, fa-'l
zia eu em nome dos tl'abalhadorcs

I
na 'industria, do car"ào, no Sul de

ISanta Catarina.

. �inda recente�ne�te, em. com]),�-I_uma do dr. Cafe Filho, VIce-pL'eSJ­
dente da Hepllbliea, a qllerfl fiz (;ojJ-

I - �e cinquenta por cento (50%): vitc especial p_aI;a. visitar aquele Es-
a) - a escala-padrao de ven�imento, situada entre o padrão A a C; tado, bem COlDO dós S1'S. sénadores'.h) - a escala-padrão de salário, situada entre a referêrba L a

I.
Francisco Gallofti e LuÍz Vaireh e

VII,'

I deputado Breno da Silveira ti 'ie·
e) � ü vencimento dos .militar,es,. inclusive do Corpo. de Bombei- mos oportunidade de P,ercon:er to-

1'08, situado entl t 1 d C-, e o vencllnen o mensa e 1'$ 700,00 a da a zona carbonifera do sul cata-
Cr$ 950,00; rinense, afhn de, llmiit vez 111a.iS, C5.d) _, (J ,salário do pessoal pal'a obras inclusive trabalhadores c tud'armos êstc }Jrobl,cma,
operários do Estado,'

•

Minha intenção� ao transmitÍ!' aoII - de quarenta por cento (40%): sr, vice-presidente da RepuhHc" e_:<1) - II escala-padrão ele vel�cinlento, situa.da entre o padrão ou presidente desta Casa, em nomecIasse D a I; I.: d el G

lJ)
os pro utores eárarinens,cs, d cOU-,- a escala-padrão de salário, situada entre a refel'ência VIU a' vite para que 5, exa. apreciasse deXVII;

perto os IJroblemas que nos a,sso.

Corpo de Bombeiros, berbani. foi, felizmente, de' benéfi­
de 01'$ �O,oo a cas consequências para minha ter­

ra.' O sr. Café Filho,' interessOu-se
profundamente pelo nssunto, de­
po1s de oll\,ir as exposições dos 'in­
teressados, e observar, por si mes:
JllO, os serviços que aIi se realizam
para extráção do carvão. Ausculta-

\

dos, por outro lado, ,os anseios e

)'eividicaçãcs dos trablilhadores
que, anônim3J1lente, cllncorrem pa­
'ra a realidade dessa riql'lcza nacio·
nal, S,' exa,. ao 'c-hegar ao lHo' de
Jal1eiro, -tral;smitlu' ficlmclik ao

sr. presidell'te ria' Republica as im-

ais o O."

�umero avulso: Cr$ 0,50
ASINATURAS:

Semestre .•.. ...•
.

Cr$ 60,0fI
Ano � •• CI Cr$ 100,00

N. 3.979

Essas autarquias, ,�r. presidente,.
são atualmente dev�doras" aos pró­
,dutores de Spnta Catarina, de mais

de cento e cinquenta milhões de

ciüzeiros, Esta situ3,ção perdura
desde 1945.

�
- É evidente, sr, presidente, que os

produtor'(ls de carvã0', privados ,do.
va'io}' dêsses forflecÍl�)ento� obriga-

,

�os a manter suas minas em cons­

tante produção, onerados pelos pa­
gamentos de juros bancários, slljei­
tos a pagamento adiantado dos ire-­
tes do carvão cónduzidó pa.ra o Ri(),>
de Janeil'O, estão em situação da&

)
rnais angustiosas. ,�

Essa a razão por que o
__sr. pre­

sidfl1te da Republica, consideran­
do. justa a reclamação, prorneteu to-

mar Pl'ovidências urgentes para o '\
(lue, pelo menos êste ponto da.s rei­

vindicações, fôsse resolvido.
O SR. GOME'S DE OLIVEIRA _­
Permite "" exa. um aparte!

'

O SR. IVO D'AQUINO - Com,
pressões que colhera durante a ex- muito prazer.
cursão. II Cf SR GOMES DE OLIVE;IRA:.Tenho, assim, li f'ell'cl'dade de,

� Quero congratular-me com v_,
anunciar, através da tribuna do, Se.

-

exa. pelo serviço prestado à zona.
na,do, à população da zona cal�boni- carbonifera _do nosso Estado e aos.fera do sul de Santa Catarina, que seus trabalhadores. Acompanhou;,
o Chefe da -Nação imediatamente
tomou a si aqueles pl'obleIIlru; e deu
providências a reSpeito d� mai!s ina­
d.iável das -reclamações dos -produ­
tores: o pa,gumento, em atraz(), da
divida das autarquias:
,

'

--_,........,...,._._�.........._�....�.......-.A.w..---........_............,.__�

NOVI eslrl�a 'r. Jolavlfe
.Qev�t'ú jnal1gurar�se, ho.ie,

nOj
-

Pura o festivo ato F�cebeJil.H)-!:!:;,próspero municipio de .Toinvile, 'a,. ,

nova estrad:l que li@ Barm do Sul gentl) conVite da Qd�in-íst,raçã(l. <!"'''''',

�'" Est�'ada Geral Joinvile - São Balneário . "Barra do Sul'''; q(n:l'I'fti,
l'ranCISCO do, Sul. - a,gradeecmos.

"�) '_ t) vencimento dos militares, inclusive do
situad{) entre o 've-ncimento mensa.l
Cr.$ 1,800,00.;

.

, ,(1).,-'- f -

as t1n��es gr.a tificadas existentes, llO Quadro único do 'Es-tado, ll1cluslve as gratificações de ma"istério tais' .

ii"
," ", COl110.

gra lcação de direçãK de curso r/ormal r-eo'l'onal' d .

'

� •

,

.
'

:-:t'" e I c-
geuçla, �l� secção do C[ I'SQ normal l'egional; de t·egêÍJ.cia, de

�u:'S?,yru�lári� . c�mplenlell\ar e de auxiliar de inspeção;�'j - a ",Tahh�aç�'O, �al'lll pela ministração de aulas nas, escolas
normaIs; mstItutos .d: �dllcação c colégios esta.duais, inclu­sive alllas �xtraordmarIas;

r) - a rcppescEl.tação do assistente militar e do ajudarlt-e de ordensdo O-orernador;
III -, de t.rj�(.á. POr: céuto (30%):

;;a) - 8 llscala-jJllJ(lrã-o e vt'n1:'il11cIHo dt' .T a. Z;

"�o exa.. àquela região (j vice-pl'csi.-­
dente da Republica, de quem tiYe­
prazer de o,!!vir referências ao pr{)-�
blema ali originado, que Jevari:&:,
como levou - aquela zona carbuni-c

(Oonttml6 nQ 41& fJágiDfJ.')
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"

lIUes, comerciante. Transcorre amanhã a data nata-

EMILIO SCHROEDER licia da graciosa Maria Helena, T'Ü-

Decorre hoje ° aniver-sario nata- descato, dileta filha rio sr. Gercirj»
Iicio, do sr. Emilio Schoeder, índus- Todescato, e de sua exma. esposa

lr1a1, residente nesta capital, onde d, Bernadina Todescato.
desfruta de largo circulo de amisa- OSVALDO GONÇALVES
des. Transcorre amanhã o anivcrsá-

WANDEHLEY MACHADO rio natalicio do nosso distinto con-

Juntá de seus queridos paes vê, terraneo sr. Osvaldo Gonçalves.

passar hoje seu 70 arlíversârío na- DR. BR<\ULIO JACQUES DIAS

alicio o galante menino "Wanderley Transoorre amanhã a data ani-

Machado Vieira. versário do T'OSSO distinto amigo,
MARIZA SABINO dr. Bráulio Jacques Dias, com-

A efemeride de hoje. regista o petente e deligente engenheiro da

aniversário natalicio da inteligente D. E. R.
i! encatadora senhorinha, Mariza, fi- CARMINHA JAQUES / PasSf' amanhã, o aniversário na· Pela passagem da auspiciosa efemérid
gura de realce da IlIas�a sodedade Compreta ,an-os amanhá a. gracio- toliciD da exma sra. Deolinda Bit- crcações da rua João p' t f

e, o veterano (,(,lJtro de r.?-

,e filha do noss-o estimado conter· sa senhorita Carminha, estremosa tencou'fi Kurchus, espôsa do uo,;so grande ])aile, que traris��r��uo-ereceu °bI�tero, fi seus associados .m'
.

A
• t' 1

num am lente de recr
'

t
-

f'
Iraneo sr. AdalJJerto Sabino, acata"' filha do casal Alvaro Jaques. Por pr,eza,do conterr.al1eo, sr. '\Vllhelm

I
a e flS ti broas horas da m"dr .

l:l'
Ulll UOa IdaJg'túa

d
. '. "A

c. uga{ a (e hOJe
o comerciante e de sua exma. es- esse motivo a aniv-ersariante reu· Georg Kurschus do comérCIO lo· Gazeta" 1110 ensêJ'o da p

.

�

, "" assagem de tão ans
..

posa d. América Lemkuhl Sabino. nirá na residencia. de seus pais as cal. Ja a sua diretOrIa prosperidade e f J' 'd _.'
. < pI(,las·a data alJ;lili€_

TI
.

."
. l e ICI aaps no de

.,

e. LUIZ NA.POLEÃO AZAi\iBUZA suas amiginhas, para, uma festa I A nataliciante que desfruta de g��:��l�_��n_o__a�iversário de funda.ção.
corre:' do S{U selmi-

A efeferide- de hoje assinala o intima. sólidas amizac1es no seio das peso ._.

.. , ..

aniversario natalicio do nosso dis· MENINA CÉIA JENI soas de' suas relações, será por cer· DIA DO ----·1�
.. ·----·-·

Pliorilteoa_OPaAtrici°b s.r. tbe�ente Lf?i.Z Nda- Febsteja am�n�ã lse.u !ni-;erSariO to, �1�ttO cdumtprimenta.du por t.ão Para as fest'
.

I d
ISTA·'.

. zam u)a, rIOSo. o ICla] o a ro usta memna C éla I"em, estre- auspHpqsa a a, ,a que nos assocla- .
_

,,' 1V1(,a es qUl" assi-nalarão
E

'

't 1
.

.

lb' J' 'd d
nha llc-stn ca 't 1

. o Dia do. Moi.or.l'�·t'a .''''''.�_
·xerClO. mosa ,filhinha do Isr. João MaçaI,' nws,�..

e�.e,lan90- ·e fe ICI a., ego
.

. ."
a•• pl.a, a União Beneficenie

'" u......

.Exprêssivas e eloquel'les home. Oficial Judici�rio e de sua
.

exma. MIG Et PEDRI:1\THO ATH$INO lan11a, elabor-ou o seiruip'te pr
dos ChallfreUI's de San"'a 'C'[l"-

-

• ;', .',
• ',' t 6 horas _ S.1" ,�grama:

nagens, serão, por certo, tributadas espôsa profess-ora Altair Barbosa : Por entre 'expansões de júbilo .'l.-va ue 13 1'oJoes'

hoje ao estima�do aniversa,riante Marçal. de setÚl extrerrlosos g.enitore�" vê
8 horas - Missa na C t

' '1
'

�

10
c a eOra Metropolitana:

pejo decurso de tão auspiciosa da- ANTO'NIO GRILLO passar' anianhã, a passagem do .seu
horas - Inmw"raç- d "

'

de I
,�� ,ao e predJO jJI'O-'

.

J

"ta, ás quais nos associamos c�� in. Transcorre amanhã o aniversário 10 ani;v,ersári0, o gala.nte menino.
(. o�es para, os filhos dos associados'

l,no e ogo :r,Pós a J!lI!esa'

tensa satisfação. natalicio do nosso distinto conter- Mi.guel Pedrinho Atherino, en�an·
1 li horas '- .Prociss -

d Sr: .',
18] .

ao e, <ta CI'J�tov,10'
- MENINO SÉRGIO raneo sr. Antônio Grillo, comerei- to do lar do nosso prezado c0nter-

91 310011as
- Posse da Il,ovil, .diretoria"

'

Tr h
'

. A

d Tl d" M A h
- lor"s B'J

.

anscorre oJe o aniversario ante ,,p.esta praça e pessoa muito raneo, sr. r. leo OCIO r. t e- D'
"-. aI e para os. assoçiados

""atall'cI'O d 1 t
..

l' d
. :., 1 d

.

I d P l'
. amos a seau]' 't"

' •

... o ga an e e"VIVaz menino re a,elOna a nos cir-culos sociais, rIn o" u,e ega o reglOna e o lCla '"' r o I merario pereorrid .

Sérgio _I tdI' It;]' . l d
A Catedral Tirade.nte _. o, pela procIssão:

, eJ�caJ1 o o ar do nosso LUIZ FERl�ANDO GUIMARÃES em 'Ij.'U c e sua exma. esposa. Mal _

' .

.

s, rua Bulcao Vian' .

Cistino conterraneo sr. Heitor Me, P"ssa amanhã -o aniv,ersário na- O t�av,esso aniversariante é ne. ,

UJO Ba,mos, Bocamva Esteves J'
a �13 de M::uo), Averlidil:

.., . 'h
' . Jloma, Felipe SdlInI'dt e' C t d

,unlOr, Avenida Rio. BJ'a"'-o 1r>�rl·.

:00, proprretário da conceituada talicio do inteligente jovem Lui� hn o �o sr. Miguel Atherin'Ü, do a e ral
. J.:

, "'-_!I. e

, "'AIfa,iataria Melo", e de sua exma. Fernando Guim.arães, filho do sau. alto cQmércio dessa praça.
O sr. presidente convi"

.
.

, os proprieíárI·o.� d
c.a :t9dos aSsociados bl

,CSpôsa fi. Lucy Melo. doso AItamiro. Guimarães. Ao ga,lante nataliciaplte e seus
�.

" e carros parq .aColl1paIlharel�
Ü pu ico em g;e'raI e

S;RTA. DALVA GOMES DE MELO JAIME SILVA FUR'FADO ditosos' geninÍ'es enviamos os nos- A' IJ
a procissão.

A efeméride de amanhã assinala Decorre amanhã o aniversário sos abraços' con; votos de felicida-. "B C Se C·
;:a passagem do aniversario nataJi- natalicio do inteligente menino des. '\

I
..

fi< vai -Í.lla il.�Ura-;'"
Jaime Silva Furtado, éstremoso fi-

".J

.REUMÁTICOS E ARTR'ITI- lh�nho do sr. João Ramos FUMHdo, ·NOIYADO. . '.

i
.

a sua nova �e�"'d"'P' .,
cos .

Com a senhOrInha Nadlr SIlva,!, SubscrIto elo
10 . 10

proclamam, satis'feitos, a ex-
e de sua ,exma. esposa d. lIIIaria Silo fIlha do sr. Tte. Raul Tito da Sil- Siva 10 P, .

sr. Helmor I tenho a h .

va Furtado. ,:a, reformado de nossa Polícia Mi- Be .' .
.

,secretarIO da União I . �mra. de CO�'lvl.dar V.s�
cenlência de TogaI. Os com-

LUIZ HAMILTON •

Irtar ,e, de su� exm.a. sra. �. J\;[aria neflcIente ;los Chaufeurs de
para �sls��r, dIa �3 do, c.ór,r-eate,

primidos de Togal são de efei.-
Fa h-' L'

EufrasJa da SIlva ajustou nupClaS o Santa catarma recebemo I ao 26 anIversarIO desta Socie-
.tO rápido e certo. TogaI dis- . � anos aman a o. Jovem UlZ sr .. Homeu Ferreira Del Rei Souza. I agradecemos o

' '. Se, dade bem 'como. .' _

solve o ácido úrico, eliminan- H_a.Illllton, filho do sr. José de Di- �os jovens noivos os nossos .cum- : te: segmnte convi-l de s�a séde r'
� l<nau'glUraçao:,

tio. assim, a causa do mal. Não l1lZ, diretor' do Instituto, Region:.:l pnmentos. I "De orde' d ., Iizará ás' 10) ,O}?fla,que s.e rea-

'tem contra indicação.
do Mate neste Estado. . i

- X - I In O sr. PresIdente, I dia
loras do .mesmo�

TogaI específico de fórmu- MENINA ELIANA B, ARAU.JO !VI�JANTES, O· C'
--_o .•__:

111 "

t d Completa amanhã mais um
'! Vmdo de Ararangua, onde é ome'rc

..

d����llça Con ra as ores. an,-) influente politico, está nesta A

. lO ataca, islaau
VIDA CAT·o'LICA capitál, o nosso distinto conter- ess� d�créscimo assustador também .

.

-'
li râneo Sr. Afonso Ghizzo que prBeJuchca ao fisco. ,aflr1mar, pel? que observamos, que.

•
- '. ' em sabemos ([I' qua quer COIsa está err d d

DECIMO TERCEIRO DO- reUnioo para todas as Cong:re- vem sendo muito cumprimen- Executivo Esta�ll!a�e a Intençã? do creta n. 14 e é preciso 1'-q'IIaa nto e­

:l!I\JI'INGO DOPOIS DE PENTE gadas da Tmaculada Conce' t d t 'J. I d t
" ao expedIr o Ee • ,

,n o an-

:&L -

- ....li
'

.

1- a o, nes a capl[,a, por seus ecre o �..14, foi a de coibir ab _ I' ,s, corngl-la, para evitar-se maior

:c.oSTES. 'I'res pensamentos çãib: As 19 horas bênção com numerosos amigos, e admira- fos, preVl1llr sonegações e gelar p� daso..
dominantes dispõe a alma pa,- Santissimo Sacramento. dores Ba arrecadação das rendas púbr

- ervmdo ao Comércio, como ser-

FE A E E HO A
I

• em sabemos tamb'
lcas. ve ao Povo "A Gazeta'" I'

1i'� partiCix:ar �o Sa.nto Sacrifi- . ST i D N0!3SA S N R A. "A ?azeta" que vê como de.creto, antes de �r::aque ° m�s�o depende�te que, não obsi���a tIn:,
CIO. No prrmelro a alma sente, DA GLORIA: AS 8 horas na amIgo SIncero, abraca-o cordi-I fOI submetido a exam Jxpedlçao, sempre procurado colaborar' ,en.,
a necesssidade de Deus. No' se-l'Catedral, primeira comun?ão dialmerit� d:esejando-�e feliz ��n�a�1Í.es de_ várias Asseocí��õ�:Pé�= �! sutoridades públicas para o b�:
gundo exprimenta a prontidão dos alunos das escolas partIcu- estada nesta oapital. o e�ClaJ�. ,fao nos move, por isso honraI;ta tfat�rma, - apela para s)

do auxilio de Deus. No terceiro lar,es.' Convidamos aos carissi-' -'�-----._-_._- ..__ poi
ropoSI 01 de atacar nino:uém' tido �uo oV"erno Es�adual, no sen-

'" i

16 C
s recon lecemos\ que t d

'"', e manuar avenguar a verd

a alma tem prova de que Deus mos paIS dos noo-comungantes a. R curaram no caso co T
o ?S pro- de das graves afirmacões ;_-

nos auxilia. Na orac>ão da mis;- para tomarem .parte 'nas ale- ... Illi·· Ii! II ses em choque: Os d�cfl'I,lsar wterê$- Z�DJOS nas casas atacadistas qudeeFI'
-

l'
� cOln" E

co e os dOI' narc', I' f'
0·-

sa pede-sa,o aumentO' das tres gTias sobrenaturais e tempo-
' crcIO. ntrftanto,

' ')iJO IS. a 1m-d.e, que, de pron-POdem,os to, se possa

virtudes te ogais: Fis, Espe- rais de seus queridos filhinhos. Deverão comparecer á 16a __ _
corngu' o êrro.

�ae�çsa'n�a�:�e. ��I�c:;t::n���I."ROMARIA AO SANTUÁRIO ;i'��Sc�L�f:nc�r;� �e��= CONCURSOS DÓ�DA'SP----'
quais sementes se desenvol- DE NOSSA SENHORA DE A- VENCIa SANTOS CARnoso. SEGUNDO FOMOS INFORlvIADOS PELO S"CRVTCO
vem estas virtude:; pela graça ZAMBUJA. Dia 15 ás 5 horas .�-<��--------- ---"... PETENT�, O D.A.S,P. PRETENDE HEAqZAl: N�·· SE��l��
de Deus Abraão, é um exemplo visita ao Santíssimo Sacra- PRECISA-SE uma pessoa pa-

DA QUINZENA DE SETEMBRO PRóXIMO OS C T

-

de fé, esn.eran.,ça e caridade.. 'mento1 e. distribuicão da San,ta t b
DE FISCAl ADUANETRO E E

. ONCURSOS
r.

, Ta 'ra alhar quatro horas por �__"
. l :', �STATISTICO AUXILIAR.

HOR.,A.R,Ip PAS, MISS4-S: Às 6 Oomunhão aos Romeiros
.

que dia. Trabalho doméstico. ;'
----- .. ---- .. ,,-. -- -- ...

lioras miSS2 :d� comunhão ge- ilãB possam eOmID.igfl.r em A- Tratar à rua Blumenau, 25. :nJ� TFt,(flR�. n�� FR�I!'1r'� L'

.....-- .. ---- .. ---.�--"" ..

Tal 'dos Coi1gregados.. A& sete zambuja:. Logo em seguida par-
'o .. ". � .. ; ,.':J Ii:;t .flO

mi,ssa da juventude católica. tirão as lotações. Cada per�gri-
"Y'_m·'.N·.............._���m ADVOGAOO

� 8,15, missa das crianças. fi...s nó hq.sque a passagem com CASA
'. ,ESCRITóRIO:. ALAMEDA 'ADm,F'O JlK)l\11)'I&R. N.

fiO horas,' últúria missa. As q,v,em deu o nome. Preço das I
.

Aluga'se uma casa de ma-
-

'_

6.

16;30 horas; 'reunião da ,Direto-' •passagens ·ida e volta .50,00 a
I
deira �irida não habitada, à CORTE E COSTURA no Edifício s�o -:;:�.-_.�-------".

ii'ia das Con�r!gad�s 'da rmacu�, 65,00 ,se os can'OS todos forem [rua Sao," Vicente
.

de Paula. 11 an�ar - Sala 3
g

•!Il.ada Concelçao. As 17 horas, lotados. Tratar a rua Bocamva, 225. Drreçao de EtelvI'na N' ] I'
�

'" Ieo e 1 - Flo)'iaJiópo]i1l

. r A C'7ETA )

1---,-,- _.
-.-----. .-..

_._-. .
-- .- .. _-- _.

.

.....- ... --. ..
-

tUUl TEN!S Cl.UBE-- PROGRAMA JARA O MÊS DE'� AGOSTO: - DIA 12 - DOMINGO - TARDE DAN ÇANTE DENOMINADA "OS

CEfIY1'7 DAS 18 HORAS AS 24 HORAS.

DiA 18 _- 5fdlADO - GRANDE SOIRÉE DENOfi1�NA DA "0; A.� CARTERINHAS VÃO SAIR" �NICIO ÁS 21 HORAS GRANDE APRESENIAÇ.4.0 DE MUSICAS
MODERNAS - DIA 26 - DOMINGO - TARDE DAN ÇANTlE DAS 18 HORAS ÀS 24 HORAS.

' ,

,

NOTA: OS INGRESSOS CORRÉSPONDEM Ao TALÃO DO MÊS.! SECRETARIA SOLICITA A EN rRE�� DE DUAS FOTOS PARA,4 CAI{fEUtA SOCIAL.

D'A IMI}\JIS:�rR.O I,UIZ ti;. Li, I I orrTI
I

'>il.J .1. -'''_.11....'' ....J Jf.

, I' �� e.fem:�id� de amanhã, a:simtla o.anivên{l!'io natalic.io do
nos,.."'ü.. ll,llstt.e conte!�m�eo, sr. dr. Luiz Gallottí, �x-Intervcnior' Federal .!leste-

SRA. HERONDINA VIEIRA ci-o da prendada senhorita
I
Dalva versárío a, galante menina Eliana, i Estado, e emlIlérlte ministro do Supremo Tribunal Feder-al.

Tl'aPlscorre hoje o aniversário Gomes de Melo. filha do sr. Alcides Bastos de Arau·l. Jurista ��inente, int:le�tLÍal de sólida e aprimorada cultura, O.

:aatilicio da exma. sra, d. Herondi- SILVINO RUSSI [o, chefe do serviço de Fiscaliza-
Ilustre .natalIc13nte, que e figura de projeção nos meios juridicos e

na Vieira, digna esposa do nosso Trancorre amanhã o aniversário ção de Armas e Munição e de sua cultura:s do cenário nacional"ond,e a intcir-ezn de seu caráter, a res-

llisti,nto contervaneo sr. Orqui Viei- natalicio do nosso distinto conter- exma. espôsa d. Marina Araujo.
sonar-era d,u sua erudição e uma brilhante folha de relevaIiles ser.,-i-

Ta. raneo sr. Silvino Russi, competente CAPITÃO OLIVÉRIO J. DE C,:\Jl- ços Pl'e.sta��s ao Poder Judiciário, lhe grangearam o conceito ilibaoo

SRTA._MARIA KATICIPIS funcionário dà Penitenciária do VALHO COSTA
a q�,e./�z J�S, será por certo, nesse auspicioso evento, alvo de hl�ta.s

I , 1
- .

J
e slgl"f1catIvas hornena zens 'is q'

'. .

Passa hoje o aniver,s.a'rio natali- tEstado. A data de aman la, assma a a. ,

.

'.

.

-- '" "" ums, por ISSO C!.He merecidas junta-
. " .

t 1"
mos JlWllosaIJ1enfe as nO""38 co n t d

' '

"cio da exma. senhorita Maria Kati- Contando com vasto circulo de passagem do, amversarro na a reio I ,..

•

".., I os VO os c crescentes e inin terrun-
,

A
tas felicidades .

.' . .'

eípis, dileta filha do comerCiante amizades ao sr. Silvino Russi s,e· do nosso prezado conterraneo sr.
.

.sr, Anastacio Katicipis. rão amanhã prestadas Inequívocas capitão Olivério J. de Carvalho

J W
'

� JORNELINO ALVES OURIQUES demonstração de aprêço, ás quais! Costa, brioso oficial ria Policia .Mi- 'O�n8' almor Wendb.ause:n
Transcorre hoje o, aniversaa-io nos associamos com imensa satis- Iitar do. Estado. A I

.,'

,
c ia .. se entro nós, pl'ocec1e'nte do Pio ' 1 I'

natalício do nosso estimado con- f
- SRA. DÉCIA CALADO CARRER>:'O . ..

c'

,_I ('e da.r.�]['O D nOS90 ]Jre-

terraneo sr. Jordelino Alves Ouri-
açao.

MARIA HElENA A efeméride de amanhã, marca za�o, c�JeJa de Imprensa, jor;nalista "Walmor Wendhat:sen do corpo
re at�nal do nosso confr·ade carioca "O Radical".

"
•.

o aniversário natalício da exma. Contando ne"ta capital t.
sra. d. Décia Calado Carreirâo, vir- coleca será al

...

<.
a

d f
,com vasto cIrculo de amigos o cijst�nfü

tuosa espôsa do, nosso benquisto
� "", •. c J vo segua a- eira, d-e um [arnar ol�('-re(>ido por 'r

leaas e [lInjo'os o 1 t
'

,- seus ,ro-.

conterrâneo, sr, Jaime Carreirão
, r �, d'

'"
_

' qua, era lugar no Restaurante RosiÍ estando .,,,

isias e ·adewes em poder do sr Ed d
,. �"

alto funcionário da D.R.C.T., l1e,sta "A Gazeta" t
. uar o Rosa.

C it 1
.

(., que o cm no devido aprêço, ·abraça·o, desejando.Ih",
api a .

.. I
fei iz estnda em sua terra natal.

�::::�::�::;:�!,:�:��:'�::i:, C lUBE'-f2
-,

E A--'OSTO
cumprimentada pelo vasto circulo A data de ho)'e é suma' I t .

' ,

.

' nen e grata a socll'(he'" nt
.

.

das pessoas de suas rela�s e arm- anos o Clube "12 de Ag'ôst" II "

L • '_ ca arll1ense: ffiwi/
.

", O ve la e tradlCional '''Df'' [. .

zades, a que prazeirosamente nos de nossa capital e quiçá do Ii t d
' c lU.1{ e r CCrpah'l'D

.
, ., _

s a O.

associamos, enviando felicitações Fll,;o�:lado. em 187') o Clll'b "12 '.�, e de !\"ôst" ,

SRA .. DEOLINDA BITTENCOURT 790 aniversário de fundação . t os i
'" -.0

.
vc �assar hoje, o S'i'1t ___

, KURSCHUS tarinense.
' an e ap allSOs e adrnlJ'açiio do povo 0&0)-

FLORIANOPOLts
�ROnNHOS FLQRfS'"

I.
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"

I r''')'' ,"I'� lYl fi' "':!� .•"'j!) f"""". P';"11; Q-";\ I<k'�A t"·�· ,rJ('. ;J:"" IS:'" ''Si'' ""'Y ,.,
_

iii <':"}i. (;1,il"�'_1 :::,'...'. �". �, ""'9 4!B� tri� 4l"1o

(i;�� Il svrnos {�I!):t. .1L!('ilJ :51 "'rln��,.�l:1 ��\� b1i��1ll ��;.�� � Í'oloCtu �� � _ r' d&[...��lUU iii

...
�

OLI1\�"""E'9 o ..... o·o.n!-.,e.\'rn ae ro
.....

nomo I VÍQ"(\:uya de há muito, para meia iu ues; �:e:'i iH.'!!.�ar no enorme mal .U J f::;caJ I...:a zona.,

GL/I.UCO L�lr ", �n",�.ü,� .. v � ,�.

duzia de coletores. Exemplos d.s- i (;U2 estú ta zent!o a Santa, Catar ira. I h.. r favor, depois disso, não dccm

NOTA DA REDAÇAO: Há meses. fah�.ndd por oca�ião da Ex"
w?! Ova, lá vão UIlS quantos: (1 etc J1clJctilllOS que o f'unc.ionár io. po- "ntenç'ão àqueles que se contrapõem

P
..

" Ie Lajes o sr. Governador IrIueu Bor- Joinvile permanecia naquela cida- litico
í

ruz prejuizo ás finanças pu- I, ao íngcrne esforco do Secretár-io
posição Azro- ecuaIla ( ,.' ,

.

..

n!Í'LU"'en" ;"l'ecolliz�lYa o e:;i:.imlllo ?! cria')io ;'os 0_vmos no� c�m- de hú 11 :HlOS; sairii, antes, de Bjll- b lic:s. Cu ruiidatn ou não; d:í rio da Fazenda; �í� remoções liio i njus-

,

c

l� 'ean<lS O caso foi .;:omentadc' e até dehaüdo. por oi"gaos rnenau, aTI de es tivera OUtTOS' tr.n- mesmo : com descaso orieu't'â os tauicnte criticadas visam apen as is-

pos aj . .

t .,' fin'l1'ldo
'

' .

.

-cnsa CrenlOS que o presen €, ar: 19O, -,

tos', o de Itajai, 6 anos', o de Blu- lraba)hos elá rcpartiçãc ; gea-almen-. lu: mOI alizar o fisco estadual,
de nossa lmln�. � .

6\
ror um técnico com Ie-nga prática do ass1,l.ntí e que �asceu

e
menau, que ainda se marj.em lá,' [e é conivr-nte do comerciante qne I S r\:-;rTA CATARINA NA ECONOML\

I. faz�nda de Lajes. constitui, sem duvida uma
conta coin 11 anos e outros mais. não paga impostos, o tal que vai! :'\.\C.iO:\lAL - '�TEl\lOS CAPACI-

se CriOU numa ,�, , . I
.... onderável une deve ser por todos acatada. Verdadeira casta de privilegiados... elegê-lo ou o "'eu "protetor"; acer- DADE REALIZADOHA"! EXCLA;.

OpUliUO p • -
I

.

t I Qu.ando removidos - o que difi- [" 38 guias de trahsmissão cama II :\!.-1. O J r ,l'STBE FINANCISTA

o muni.cípio de to em brotação. É por is o, que . . I
Certamente,

d sempre v\ymos o rebanh.o no� rJ;' cilmente acontecia - iam par» co, \:m do cartório, regístando.as na I BEj'"I·ESTAR GERAL

Lajes, com. a forr�gem.. e �e1.�.� pados das. fazendas lajeanaa. "'-', letoria igual àquela que delxavurn, íntegra sempre. Impugnações, l'a'I' A idéia fixa do dr. João Bayer-

campos nativos, jamais poderá , orrer os
"- a em na faIna ue sempre perc. , ou melhor. Nada menos nada mais ! ramenlc as f'az. Temos noticia de Filho, sabemo-la. É dar a Santa Ca-
-transformar-se em uma zonr .

camTJos, em busca do alimento : .. ,'.

oue o produto básico sena a O\�c'. 11 d enerO'la 'do que i um rodizio de' protegidos ; uma coleturia, por onde tnmsita- i hu'im:, sua real expressão na econo-

...... a "a preferido. a ove la per e "" I

iha: seja para lã, ou carne, ou pc 1. e mats rapidamente enfraquece. enquanto que Q}utros amargavam ram, êste ano 58 guias de tnmS'jll1ia. nueiond; fazt'-la dcsenvolver-

.ambas. Salvo se se cnas.se unl,l -

1 1 para to
'

d
'.

T0�nnina. nao lavenc o
.

um Curitiban.,os .o.u uma iVI'I1,·ss.ara_n· I,1,lÍSS<.10,; (!.estas, apenas 8 iIllP.ugl'la.das I s.e. cada vez m.ais, recuperan o SU��
J'açá especial que c.onsuffi;!Sse se:,ll •. O -ebanho -

1 os laJ(� I das o pastp necessano. I
duba. Uma Ig'!'eJmha IJrOposJtada.- lambem o Vendas e Consl.p.:na".oes. IlTlar'f'.,a, .parôl {J hem·est:Jl' !lera I.

-selecão o pasto (OS camp -:L' i.nicia a decadência, com sobra d�
. " �1.

nos.- Solução mais r�cional sena.
ótimo capim. O fazendeu'o c�nclm, mer'te del'ruida pelo dr. Jono Bayer que é o J1l1!Íor titulo de receita do . E para finaliza,r, lembrêmo-nÓ':.(

no caso, a modificaçao ela. pastta. cjue, a paiba é para bOl e nao pa· Filho, É um mérito que a oposição Estado, nüo esca}Ja à neglig&nd" �t'm'Pre de suas incisivas palavras:

gero ou seja, o iestabel,ecllnen o
t

.

('� c'ampos artificiais, a exemplo ra o\"elha. Quase ceI' o. lhe nega; nós, ao co,ntrário, 'o aplau· do fllncionúrio politico: há firmas
J
'''moslral't'müs a Santa Cafal'rtlía

-'" _ A solução jamais seria o aban·· ,

de outros países. Éste, cremos,
clono da criação.

dimos.
. i no Estado - importantes, sim! -l·que.temos capacidade realizador:;l',

f3.eria o modo de se desenvolver a
Basta que se distribua, em cada O FUNCIONÁRIO POLITICO. I

que, 'desde 1948, não recebem o vis· que sahplllos tl':õlha,lhal'''.
.

-ovinocultura e1Tl. Lajes, em bases
mi lhão ele' campo, o número de o· TRAZ PREJUIZO ÀS FINANÇAS - .. - .-. _ .. -----.--....-

_. --- -- -

,econômicas. Tal recurso depende·
velhas que êle colnporta, dentro DO ESTADO FIRMAS N�O FIS CARTAZES IDO DIAria, no entanto, de muit.os �.ator.es. 'U "BOI P�RA OITO·

- 1 ; - o

las da média: 1\,,- • ,

CALIZAD,'S DESDE 1948 - Nu' _ ".

.

'!'li •
' '.' .

Entre êles, da determmaça? c
_. OU D1<JZ OVELHAS _ e se com· 11. Hi

melhores forragens, da é:ce1taça0 plete com bovinos. Exe�p�o: e,�� MEROS INAPEUVEIS: .30 MI· i Ru'Z, ús 2,....1! G,JV e 8.40 hOTi,IS. HIPEIU1\L, ÚS 7 :.J.5 horas

· dos fazendeiros, e, prinClpalmen·
lugar de 30 bois por mllhno, ",:J LEôES DE DIFERENÇA II Ves;Jend -;:. Sojrée Elegante

te, 'elo fator tempo. .....
.

10 11' \

OllC'lO bovinos e' ove las, As remocões como as que ora. se.1
() INSPECTOR GERAL - Technicolor

Mas a questão reqneI' s t.c
:f::: simples' criação mista.

, . ,. �. "

jmediata, € esta existe. O boi terá pasto à vontade, e a pJOc-essam no Estado produzem au· COM: DaJlIy KayE' - Bárbal'[l BnfE's (' Walter Slezak.

No nassado, muitas foram as ovelha, também. p_jste fato é c�· ( mento da Tenda; têm carater de as- No programa: 1) O Esporte em l\Jarcha - Nacio118,l. 2) ;\>[el1'O J()!'_

tentati,ras de fazendeiros lajea· nhecido em Lajes. _Chega·se a

(11'1 similação, com o melhor aproveita· nal - Atualidades. ,

nos, no sentido ele povoar os seus zero que a ovelha nao come o p�s· mento do funcionário. Este tra,ns- Preços: HTTZ ús 2 e 4 1101'<1>; Cl'� f.i,2q e 3,20; ás 6,30 horas Cl'� íi,20
campos, com o\"elhas. Houve fra· to do gado. Q1.1em tem pouca ove·

.,.
,.. - . .'

.

casso na maioria das vezes. A ove· lha. no campo, àia fàcilmente, sem fendo lIvra-se :15 JIl)unçoes. pohtl- UlUCQ; ás 8,45 homs Cr$ G,20 [. 3,(;0. BIPERL\L ás 7,45 horas C)'� 6.;20

lha morria em meio á pastagem plre'juízo dos outros gados, desd� cas que, no Govêrno que passou, unleo. LiVI'l', CT('[lnç:1S maiDres lle ,5 anos poderão entrar

farta. O capim leva,ntado € o reba· aue não se exceda o n:Lt'mero ele ca· prejudicaramr a arrecadação. A vis· nas sessões diul'lw.s.

nho monendo de fomel Houve e beça" por unidade de áre_? . ta de ]11.1I11eros inap,elávei.'s, já se

.

RITZ, ás 10 horas - Cu[ossal Mati�acla
l1á, em verdade, prejuízos, devido Atualmente, a populaçao bovma

á doenças, principalmente parasi- de Lajes é ele 300.009 cabeças ar�l'�' pode atesta.r a verdade dó que afir- 1) A Marcha tia Vida - Nacional. 2) Noticiário erhe1'sal - Atua,.

• tOS$ internas e externas.. Exis· ximadamente. Elimmando o mm1· mamos: até julho de 1950 ancca· lidades. 3) Band,a clí)$ Vadios - Desel1)vJ. 4) .I\s Estrelas 110 Lar - Short.

tem, também, os ;eternos 1mm:_gos m� ele um boi em caela trinta e dou·se a importallcia de; 133 'mi· 5) Carrocel Musical - Mnsic(,]m:, (j) TrabalhaT pa,1'a Que? - Dese-

naturais dos cordeiros, o guara, o multiplicando por 8, conc.lui·se., I, J l'd�) O TI ir
U t lhões, em igual ,per.,jodo ",:18 1951, in lO co OI'J Çl. I . �spol"te na" .. ela - /;'ustria. x: Nacional '1 a O,.' Vaso

'''graxaín'', o carrancho, etc" m que o Município, compor ana
· guará" sozinho, ceifa de_zenas (1e 80.000 ovinos. Slgmflca que se p.o. 163 milhões. Para ressal�aTInos o co x. Sporting 5 a 1; Vasco x Aus(ria ·1 a. 1. Jm'elltus x Palmeira,$ -t a

cordeiros em poucos (bas. Mata deria aumentar ele 44.100 ovelhas, qlIe isso r,eprescnta,. para -;:1 situa.ção O; Vasco x Naéional 2 a O.

para saciar a fome, mas sempr" o rebanho atual ele Lajes. Mas, econômico-fina.nceira do...!Estado. _ Preços: Ct'i) 3,20 e- 2,00.
se excede quanto ao .número de campo sujo, não produz bôa lã e

I
.,

S"
. 5 anos IJoelel-�,-,O 'l'ntl'al-.

vítimas. nem todo o Município ele Lajes é proc ame·se Ja - o sr. ec;retarw da

Todavia, não são as doenças,' propíCiO à criação de ovdhas. 'Fazenda, com sua sábia orientação, ODEOX, ÚS 1,45, 4,30' e 7 ;·1.5 horas. (fror'ário especial devido à

nem OiS inimigos biológicos, o i Por flutr� }a�10, se con.sicler.armos 'prognostica uma arrecadação a �I"a,r\ Ir metnlgem)' < Scssões Chies

maior impecilho ao elesenvo�vl. que o MUl1lClplO, pOSSUl mms de mais, comparativamente à de 195ü, 'HENRIQllE �' - Technicolor
menta· da ovinocultura, em LaJes. 1'2.500 milhões de campo hmpo, on·

.de 100 ml·lllo-es. (
-0- de se cria cerca de. 90.000 bovmos,

:0,1'1: Lallrenl'é qlivier ., f.1ol.Jcrt Newton

-0-
i vel'Ía'mos que seria pqssível (]Ístri· Nada obstante o critico co.ntiuua- nee Asherson.

�
Sabemos que, .geralmente, �m buir, imediatamente, o minimo de I rú sua malsinada rotina rl!.lm cres· :No, programa: 1) Nuticias da S<'l.u::m<1 - i'l:1(!io'p�J. 2) Fo;-;: Ail'-

média, se .usa· 'sul?stituir; fiG ç.,-'ll�· -30.�OO·mitnç:s, . de. pl!ra raça,
.

em

'I' cf_ndo neail.tlvismo' eult.,uando a p.Ja n Ne\\.'s ,c_ __ .T orn:11.
.

'

po, um bOl por Olto ovelhas. Tec:· LaJes, elmunanélo 3.000 bOVInOS, .

j": o:� ." ..
'

"'-:--7"
-

'. ·e ...... __ . .. .' _ i .. ','. __ •... ' .' � , :
ricamente, portanto, em um. nu· apenas. I

Jllalec,lcênClLl e cleneg1 eCe11d-o repu· P'N.�o�; \.J� (t,;ro. ,{§, ;}• ..m� ·";Afl....9.;B(} .·hOJ'.liS' 6r;�4l�2rb,mll':Ç).p-. _,., .- Li-

1hão de campo que sustente trinta Erll. rea�idade,.nos bons campos �
. ne, creanç:as maiores de. 5 anos PO()L'I'i',u .entn{J'· 1'I.1S sessÕes diul'llas .

.cabeças, pode·s.e manter 240 o.ve· la]'=anos, e .possivel elev�r.se m-r: T

CASAS
. , HOX'l, ús 2 horas - Vesperal do .HDi"llíJlO

.

lhas. Esta teona, falha, en� �aJes.,pOUC? o nu:n:ero de ovelhas paI VENDEM'SE 3 casas sltas.a 1) Cin .To' 'I _
.-",'. , 'I '. , ...

Falha . porque a .COn;pos1çao da m�Jhao, dentro das bases estabele· Rua Itajaí, frente de tijolos e 'r
"0»

e ln,a,. :\"Clcllldl. _) Bandà dos Vadws - l)escl1ho. 3)

nossa pastagem e d1ferent.'e da cioas. fund 'd 'd' .

.' 1 � abalhar para. I..!J,' -: - DosL'nt;o cuJol'Jdo.

'que existe no Rio Grande, Uru., Certamente, também, se os meus
T' 0tS e ll"a ena. .Al\IIGO FIEL - Tru.col�l'

.guai, etc, .. A ovelha,' para ali'lconterrâneos ob�ervass2m êsses Ia ar na mesma Rua nQ COM: R.w Roger e Tiggl'cr.
.

mentar.se seleciona a forragem, "pormenores, a ovmocultura assu· nO 33.
.

,

deixando 'de lado o capim qüe não rni.ria 'maior expressão econômica,. INTRÉPIDO XERIFFE

'lhe apetece. No 'muito; pega o pas· para o município de Lajes. VENDE-SE uma casa situada à COM: A lan Lane.
,

_ .... _ .. '.. ,,_�... '_._' ......- ....... - ....-- ....-
.. -, _. ,- \ . -, .. _._

'rua Secundino Peixoto no Estrei. ContinuHçiio do seriado:

Loja Renner vai inaugurar to. Tratar na mesma.
'I I

I
MAQUINA A VAFOR

novas insta ações Para pronto €ID.barque,
põe-se de locomovE1is de
18, 36, 48 e 60 HPE .

Trata:::- C0ül Mário Abreu em
Florianpolis.
VENDE-SE uma bicicleta em

perfeito ()st-ado de conservação.
Tratar com ° sr. Dahniro Paladino
à rua Conselheiro Mafra, 78. Nes·

ta cidade. PTeço Cr$ 1,300,00.

PERIGOS DE- NYOKA
COM: Kay Aldridge.

AMIGO FIEL
COM: Roy Rogets.
PTeços: Cr$ ,5,00 e 3:20. .

'Impróprio. até 10 anos.

�ENSACIONAL 2a felrlLno TEATRO ÁLVARO DE CARvALHO
AS 20 horas - GigantesCo "SHOW"

'

GRANDE OTRELO E SUAS ALUCIN.AN!l1ES "GmLS'''�
7 GAROTAS DO OUTRO PLANErA(
Musicas ..

'.
Piadas. " Dansas .. � �uj.�a 'Aleg'rill;!

O ESPETACULO MUSICAL MAIS DIVi!9RNID@ ,DO ANO Ii
Preços: Cr$ -'

�������""��.lA.�lMIWl"...."""Ió.....-;Nfllfl;)"'�_�_�---���M�(����".'!'".'��'!!'!!�

ii! � lt '1.F.'f ..�
---_.---_._---

......
---

A

Registramos com satisfação a noticia de que o esta.belecimento

.;exc1usi�ista dos' artigos "RENNER", nesta capital, - a conhecida e

-afreguesada "LOJA RENNER" - tvansferiT·se-á, em breve, para o

"'EDIFICIO SÃO JORGE"; anda.r térreo, local onde estava estabele·

eida a "RELOJOARIA GOMES".
Guarda a noticia especial ivl!:erêsse em face d;:1s, modernas e luxuo­

,sas instalações .que aquela conceituada firma inauguràfá em sua nova

,casa, bem no coração da cidade, que assim será beneficiada, com mais

11m estabelecimento digno do seu progT'c'SSO e do seu esforço no sen-

iiao de igualar-se ás demais capitais brasileiTas.
..

Vale Tessaltar airlda, 0, dinamismo e o espirito empreendedOJ;: da

.firma G. B. CALDEIRA DE ANDRADA, cujo PTOPÓSitO de oferecer à

nossa ca,pital uma casa Tealmente completa e efetivamente apta a pro­

porcionar à elegancia do, florianopolitano os melho�es artigos no gê·
nero do vestuário, merece o aplauso de todos quantos acolhem coIl').

.simpatia as iniciativas que, seja qual for o s,ertor, visam o deseqlolvi­
:mento da nossa terra.'

ALUGA-SE ,à rJta ConseUiei(l'o

CASA
Aluga'se à rua Bento Gon­

çalves, 14
Tratar na mesma das 14 às

18 diariàmente.

URGENTE - CASA

Por motiv de viagem, vende·
se uma de madeira, 5 x 6; com
5 ,peças pintada a óleo por fo­
ra, no prolongamento do Bê'
co Caramurú, no Estreito
Preço - Cr$ 18.000,00. A

tratar com o sargento Eucli­
des, da Policia Militar.

Panair 'do Sn A.Brasil
A PANAIR DO ERASIL S. A. tem a satisfação de comunicar a seus

-distintos amigos e clientes que, a, partir do dia 15 do- correvlte, iniciará
>os seus serviços para () Norte e Sul do país, com modernos e confor­

táv-eis aviões mistos, de capacidade para 28 passageiros, com tarifêls rE'

duzidas.

Para mais informações, dirigir·se am agentes "Syriaco T. Athen·
no & Irmão" à rua Conselheiro Mafra, ,27. Fone: 1.553.

Mafra n. 152, um quarto com entra­

da independente, para 2 moços.

dis-
12,

/'
Li;\7re, creanç.as maiores de

LeslJe 8,uiks -- Re-

PERIGO, DE NYOKA
CbM: Kay Aldriclge.
Preços: Cr$ 5,01) e 3,20.
E\1P:f�Rro, ús�,-I5 horas (Estreito)

HENRIQUE V

COM: Laurellce Olivier.
Prço: Cr$ 5,00 l!nico.

Simultaneamente IMPERIAL, ás
7,30 1101'88 - Sessão Colosso
1) A Marcha da Vida - Nacional.

CARMELA
COM: Doris Duranti ,e PaI Javar.·

DUAS PAIXõES EM LUTA
CO�I: Dane Clark e LaTayne Day.
Preços: Cr$ Imperial Cr$ 5 00 e 3 90 Roxy Cr$
Impróprio até 14 anos...' ,� .

IMPÉlUO, ás 2 horas (Estr,eito)
1) Jornal da, Tela - Nacional.

INTRÉPIDO XElUFFE
COM: Alan Lane.

,

3° e 4° episódios.
Impróprio até 1 () <ln os. /

Technicolor

·ás

Impróprio até 14 anos.

2 horas - V�speral Chie. RDX:T
..

:3,00 unico

3° e 4° episódios.,
r.rrucolor

,
."

C
iii__·S .MP

ACESSO'RIOS

.

;: "

...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESTÁ SATISFEITO
TES ULTiMOS

ST
DISPOSITIVüS DO DECRETO N_ 14: OS NÉGÓCIOS CAIRAM DE 70 A 90% NES-

DIFICULDAJ)ES CRIADAS\ AOS NEGOCIANTES DO INTERIORm
COM
RIIAS.

te, para estudar. Estudar,' sim! foi
o que ouvimos de' melhor até
hoje.
O DECRETO N° 38 PROVOCA Á
GRITA' DA OPSIÇÃO CASTA DE·
PRIVILEGIADOS. ..

- A REPOR­
TAGEM PROSSEGUE A REVELIA

DO 'SECRETARIO
Bem, de qualquer maneira na Se­

c rctaria passamos um irlst;nte in­
teressante; fora" se nos apresenta
um dilema: continuar à revelia da

a Santa Catarina que temos capa- (Ir. Bayer nossa reportagem ou es.,.

cidade realizadora, que sabemos quecê-Ia imediatamente.,Um repór-
trabalhar". ter opina pelo primeiro propósito.
Aproxima-se o servente com .o,i E as�im fizemos..

.,

cafezinho, e lhe volta o bom hU-1 Quando não outro intuito lográs-
11101'. E então se dirige ao repórter i sernos, compensar-nos-in a intima

pela segunda vez; a primeira, à en- 'certeza de que fizemos um pouco
'[r;)Á.I;).· de luz a cegos olhos de críticos

_ Olha, jovem - não quer sa- levianos, além de impenitentes.
bore á-Io ? per.,guntou-rlos aproxi- Vczo antigo, neste país, o' da
mando-se com" uma xícara à mão. critica sem meditação e sobrieda­
E acrescentou logo: creio, que. não i eTe":

. Ab:-ter1dn-se de p�li�tivos que.
convem perder o 'Seu tempo. Ainda, ao lnyes de cura, ma'l pIOr provo_
não fiz nada ne�te govêrno; por-I cam, o dr. Bayer Filho decidiu,
tanto não há noticia para o seu com a, convicção do espe'CÍalista que'

jorraI. I diagnostica lendo o Raios X, ata-

Não nos mostramos n�m um pou- cal' um ponto 'vital ao Estado: fis.­
co SlIl'preendidos com sua sem-ce· caliza,ção. Bastou que pusesse em

l·imonia. Os homens do atua,l govêr· ação 0 decreto-lei n. 38 de 14·1-94&
no primam por isso: nem lcro,-lero, que dispõe sôbre o est;gio (los 111S­
nem vaselina. Dizem o que lhes petores de Fazenda e. nas fu»,ções
conyém -e :Btc o que não convém. de Coletor, do� Eseritul"ários rla

, I fá algumas semanas, diversos <;:0-' contribuinte inscrito � para' �ag�- gente, pouco conhecida dos

cO-l encqmendado, para
servir a outros rarn aventadas e em várias oca­

'l'ncl'ciantes atacadistas de . Flerta- 'mento de Vendas e Consignações , rnerciantes, indicando o n. de sua negõ.ciantes, O vendedor pode ser I siões eventualmente assistimos a.

'nópolis vêm nos exprimin.do Q. seu \ "a exibir sua ficha fie inscrição, ficha de inscrição, sem apresentá- responsável? fato de negar-se o comerciante ata­

'(lesagrado em face de dlSpqSltlVO ou cl(lct�ll1ento que _a supra, no ato la, dêsse modo deixando os nego- Ainda outra hipótese: Durante o cadista a vender, pela falta de re­

.0'0 decreto estadual n. 14, de 22 de de realizar op.er�ç<i.es de compra, ciantes da Capital hesitando quan- ano, um comerciante efetua a ne qui sitos legais, temerosos de Inci­

junho dêste ano que regula a fis- ressalvada a lup.otesc da ] etra e, do to à lisura das indicações. gociantcs do interior várias ven- direm nas disposições penais do ar­

'ca-lização das v�ndas ii vista ou li. artigo 1°,. em ��a parte final. Ijessa forma, se o comprador das. O comprador lança em seus tigo 45: Multa de Cr$ 200,00 a ....

prazo.
\ '. .

Essa parte f1l1�l, .dlz que exeep- der errado as indicações pedidas livros apenas parte dessas compras Cr$ 50.000,00 e mais o complemen-
Queixam-se êsse� comerciantes de cIOnal�1el1te a lei dispensa a apl�e- por lei, poderá o vendedor ser res- e, mais tarde, súbrnetídss a escrita to de duas a dez vezes o valor do

.que conforme estao re�lgldos. o, sentaçao dessa ficha de mscrrçao ponsável, respondendo por essa ao exame do fiseo e verificada a irnpôsto devido.

artigo 1° letra e, e o arfigo 10; nn- IreSIJondendo, nesse caso, o venc1c-, identificação? fraude, o comprador alegará - e Mostraram-nos alguns dêles, 05

'plicam não só em pesa�a responsa- '�or, �::nto _

quanto possível. pela A lei exige que o ccornprador tra- poderá fazê-lo - que as únicas seus livros de escrita, pelas quais
-hilidade para o negociante ataca- identificação do comprador. ga sua ficha de inSfrição. E se não compras efetuadas foram as que se patenteia que, em face da vigên-
,�Hsta; que comercia ?om pessoas r.. .Ora,o vem acontecendo dOIS ca- a trouxer? Ou se a mandar por escriturou. Como vai agora o ven- cia do decreto n. 14, nas últimas

pouco conhecidas, residentes no �os: ,1 ) Aparece. muita gente do outra pessoa? lê: o negaciante ven- dedor provar a verdade, se se' li- semanas os negócios catram alar­
'interior do Estado, como também llllteno):,

sem a ficha dr inscrição, dedal' obrigado a -conhecer todos mita a expedir ii nota no' ato de mantemente, Casas, por exempl..
importa no cerceamento do co- .ernborà co�hecid0s dos cOl11cl'?ian- quantos compram em sua casa? compra, sem que lhe passem reci-, que faziam um movimento diário de

,m.ércio honesto, que aC!lta e curu-j tes, .atacad!stas, mas �em qyç esses Uma outra hipótese: O compra- bo da mercadoria? .Mesmo porque .
30 mil ou 20 e' tantos mil cruzeiros

,pre rigorosamente as Ieis. .,' p<?ssam. ��lrmar, se. êles tem,. (1 dor manda um terceiro adquirir a lei, não o exige. Quem responde- ! cm certos dias [',dl',J11 ('nn: um mo-
-r- '0 caso é o seguinte: O decreto nao,' a vida comercial regulru-izada fl1cI·carlor.ias, que, apre.senta a fi- 1';'1 lJ.ela fraude.

.. 'I' vírncnto 'inferior a n.il cruzeiros. E
,

O hri "t d
. r ')0)

.

1 I J) J
.

-ern seu artigo longa a _ o o ·com o llSCO; - uparccc murta c la, porem COI11[1ra mars (' o que ') .lversas outras llpoteses nos fo- . ""'�""'" ,,., "" .. Ii,lCJlI.",
�-----+�--------�---------------------------------

Incursão Oj Secretaria �a Fazenda I
I � , 1.

Heporta.gem de HERNANI PORTO'
Uma das grandes surprêsas re­

s ervadas ii quem se dirige à Secrc­

'taria da Fazenda, relaciona-se a

espécie áe homem público qbe vi�
ve lá dentro. Se se imagina, um

bacharel dado à quietude encrvan­

te de gabinete, ah!.., tolice, ape­

nas. O ri!'. Baycr é todo vo rltade e

ação. De pouca conversa, capaz de

'(fueimar·se se alguem lhe pede uma­

cousa com cinquenta, palavras, po­

'{_lendo' fazê-Ia por menos; in'CCOR'

ciliável com os
í

noportuuos que,
muita vez sem tempo de dele des­

vlarem os' olhos, veem se u fura-bo.
Jos ameaçar-lhes o nariz; autoritá­
rio não, só com os pequenos, como

.. também com os grandes se lhes

nota iJ'dHerença à cooperação que

tanto qucr; um prussiano,' enfim,
que ínconf'ormadc com a lânguida
placidez d<l, sua pequenina € ama­

fia. ,Tijucas, assumiu a Fazenda

('om o viniS cio dinamismo, quercn·
ilo, ii viva fôrça, impulsionar todo

o Estado para o progresso que faz

ambiente profícuo e prosperidade
.,:oletiva; extraoriÍinàriamel'lte cul to

('. com muita experiência prática da
.

vida; ,imples e sincero, além. de Ca tólico . fe:t:vol"4jsO, recebe a hdmena!?,'?l11 do sa.cerdote de Cristo
proho e justo. Um homem' diferel1-

.

I

1.E' .c o que é.
.

. I - .Gnl vamos, jovem' que quer I ClOl1,;I'JO (ro ;\lontep.io que lhe .apre�

�lJR;>�DA A (VI,GILANÇIA no

I
ele )llli�l?

.. '. . ! scr;ta uni� I:ela�:ão de càndi(iatps> a

CONfIN�JO DA SECRETARIA. - - tma entrevista para 0 Jornal, e!11iJi:éstinlOs ele previLlênc.ia hipo­
A:\mIENTE DE GÊLO - "NAO 'I <ll'risca!llOS, "

-

. ',lecL:-io er;Yllsil:uçào dc' prédi�, com­
[I'OLEH.O ELOGIOS IMEHECIDOS", - E�'(,llte,�continlloU ôle: aind8

I
pl�:{ ric�t�rrcno etc. Ó dr. Bayer a

AFIHMA O DR. BAYER I n8r; fiz nada. Timbérn nã.o tolero e:-:amil1<l ·milluciosamet,te.
J�l1mamos em demanda. da Se· i elogios imeredclos. �l maneira de, - Mas eu. exijo preeedência, diz

<L'J'daJ'Ía da Fazenda, afim-de, ali,: um colega scu que me visitou. i d('; o 110111(' d(' d . .()Ji!1flina da Coso
('olheI' assunto para est.a reporta-! i Ia Gomes. ao irll'es ele estar em úl-
gemo Na Portaria" tentara.nl tolher I l'm ll1omento (�(' silrr:cio reinou! timo lug,",:· ('ama pretendente à
';nossa entrada ao gabinete. 1 C'l1tre nr'ls, silerl:io que ele lllter- I compra de pl'édio �veria constar

-- Um momento o sr. nio, pode ]'ompell, dizcndo: da relaçao ,cm primeiro. me tem
I?ofrilr' L'm momento! - Valr ii pena, no entanto, es· mais temp�. Precedêneia é tudo!

� A ordem do continuo, iJ' 1.1111 ('ao- per:lJ' tiOS (i.ip,s. Aí, sim, darei boas A certa' altura o funcionário o
�(() da Soala, fez com que nos deti- l1'h[Ícias. E sorriu cOJ':iantr. interrompe:
'\'éssemos por um instante. A un1' seu eouvite para sentar· - É engano dr. Lamentável eu"
- O dr. Bayer, de manhã, não mos, nquicscemos. Permaneeemo5

I gano, acredite.'
-

:atende; somente-à tarde; eonlinuoll na cadcin:, meditan do. .. Não fi7 - Acrcdüo, sim,! Se eu tivesse i'10 homemzinho jú ii riossa frente. nad�;,", "darei boas notíc.ias"... de duvidar! dos meus fLlncionários
- Mau, mau, pensamos. Porém :'-ião parr('ia incoerênóa'l EEJ�:':ari� fechar tudo isso. Já fe-

'nàr:l tivemos outra solução, na }Jo- Ent!lJanto o dr. Bayer se voltava, chei 'uma firm:J, porque duvidei de
ir'a,,�enão ,anuir; para, r1epois, b1.1l'- de novo, il �lrtlua tarefa, como ig.

� ema pessoa ...
lar�Jo SlW vigilància, pass�r n<l pOI'- norando nossa presença, COllleça- Nesse instantc entra na Secreta�
{a. mos a prestar atençi.io a lu(lo.

BAYER FILHO, UNI HOMEM TODO V!ONTADE E AÇÃO ma "NADA
FIZ AINDA E ABOMINO A PUBLICIDADE", DIZ1 MAL. QUMORA�
DO, AO IREPORTElf '"� BAtER X COIJN E�f UM "TÊTE-A-TÊTE"
FRANCO E CORDIAL NEM lERO�LERO, NEM VASELINA

A �lAIS, COMPARATIVAMENTE À DE- 1950� DE
EXUMADO O DECRETO N. 33, DO SR s

" NERÊU
/ :::

I

o dr, Bayer fala; o. dr. João José, ao lado, escuta.. Os dois s'" entendem
às Rlal'avi1has. Pudera! ,'inte �nos d,e oposição ...

No terçeiro passo pusémo-nos de·
'fronte d'{T dr. Ba)rer, AbsOJ'vido pc·
lo volumoso expediente, não de\'!

loso por nós. Assim que Q fez, com
estudada· padêrlcia, perguntou·nos:

"PHEGEDf;NC1A t TUDO! "Da.
OLlNDINA NA FRENTE. � TRf:S
EXPEDIENTES NA fAZENDA; UM:

À NOITE, PARA ESTUDAR.

Pri.meira,mér1le, atende li um fun-
/

congratula com o povo em festa,
silêricio do dr. Bayel', insiste: não _�'''J''

corcorda'l ! �'JkW'I�?P'
Deixâmo-lo com o direto!' do. Tesouro do Estado. para que t(€'r.

- Pois não! Pasme com seu di· .
.

� Serviço de Fiscalização da Fazen- originasse a grita da nnprensa opo,..
nhvÍro, Colin. � l'ko, não é'?

da que, elitremostrando receio à !'i�ionista, E. rleste instante, depois:
Novamente se queixa, o Secretá·

sua agressividade perguntou-lhe de tê·lo lido da primeira à 'ÍJltrnll1.\
rio da Viação, desta vez o dr. '

'1 tr
A

I
.

ad L
com vOZ sumida em que papel de-; Ila avra, azemo- o esmlUç G ..-

Bayer o ouve sem uracêJ·o. I I 1 P"� veria. mandar imprimir uns avul- que es que nos eem. runelro, a
- Bayer, o seu tesoureiro não

sos da l'epartição. À saida, ouvimo-' leitüra do seu art. 1: "Os Inspe{o­
([um- trabalhar. Até agora não se'

lo asperamente responder.lhe: _ res de Fazenda e os Escriturárit.ls
apre�ntolt à repartÍç;;io, Que há?

rmprima-se em 'papel de 'jorn�l! O I do Tesoum do Estado nas funções.
Que foi que acoriteceu?i

Estado não. pode gastar: .·1 ç!e Coletor; não podem per�an?cel'"Mas o dr. Bayc,\ não respondeu I.:. . A pD!' mais de dois "aROS consec�timls;
I:)alavra. L::l.ll��ando um olhar ao Nessa breve VISIta, pudcmos ,'cr

na mesma cirCUIlSC1'ição fisclil". Se..
furl::.ionário mais próximo do :1'(';.', "i, de que maneira se trabalhai, boj�, glllldo' o seu autor: dr. Nf'rêu -Rac04
fone•.tletenninou em voz aI'a: chia.: 1'l� Secretaria da Fazenda. Três ex-

'

� mos.
me t'111ano de tal aqui. E como um pedientes em éada dia. Um de·ma- Pois benl. EsSa lei' quC'·.I0bl·igli ...
raio. �eí(') a condcn.ação: "O que·se ,'llhá; outro, à tarde, p(l�a atcnidcr remoção de' dois em dois anos",ni!l
fluer e quem trabalhe; ,mostrat:etltos a estranhos; e um tctctnr'O, à noi- {&....... \\• ......,;

.

ria o dr.

I PúblieLl�;,
aó pobre

Colin, da Viação e Obras

qu::,' �em quel'cr, presta
funcionário excelente an·

xilio.

Vem reclam:>,r ao seu colega da

Fazenda, aumento de diária para
os da SWl Secretaria.

- É impossiveJ viaJar-se
Cr!B 17,00 de diária, exclama.

\

Protocolar e solenemente - e isso lhe representa sacrifício - flU: 3!111
com

vêzes de GCtvernador do Estado. Acende as IUZElli de Camboriú e �
Ao

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




